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Pela lavoura
A  florada de agosto — A 

louçania dos cafesaes 
— Bebedouro como cen
tro da zona favorecida

A florada de agosto, que na 
opinião dos homens práticos é 
considerada como a principal, 
comparada com as de setembro, 
outubro e novembro, acaba de 
manifestar-se com a mais pro
nunciada exhuberancia.

A louçania dos cafesaes é, por 
isso e nesta hora, verdadeira
mente íauetosa e promissora. 
Na opinião dos mais antigos 
lavradores desta zona, o pheno- 
meno é surprehendente porque, 
dizem elles, nem era 1905— 
1906, anno que antecedeu a 
grande safra de 15 milhões de 
saccas, a florada egualou a 
actual.

Mas não se espantem os que 
nos fazem a favor de ler. O 
phenomeno está restricto exclu
sivamente a esta zona, figuran
do o municipio de Bebedouro 
como centro, extendendo-se a 
peripheria pelos municípios li- 
mitrophes.

E o phenomeno foi por nós 
pessoalmente observado, que 
percorremos toda a zona da 
Paulista até Mineiros, até a cu- 
miada da serra da "Ventania” , 
donde a vista se desdobra por 
sobre todo o valle do Tieté até 
a serra de Botucatú. E por toda 
essa extensa zona que percor
remos, a partir do municipio 
de Araraquara, a floração dos 
cafesaes é insignificante e, bem 
se póde dizer— nulla.

E o facto se explica. Ha dois 
annos que a producção cafeoira 
desta região, tem sido de uma 
pobreza impressionante, não 
bastando, nem para satisfação 

. das necessidades do custeio, 
quanto mais para os de outros 
encargos do fazendeiro, que 
por isso vem aoffrendo as ma
iores privações por falta d f  re
cursos mouetarios.

Além disso, pelo excesso da 
estiagem que se prolongou por 
mais de tres mezes, houve forte 
concentração de seiva que, 
com o é sabido, é a nutrição dos 
vegetaes ; seiva que agora, em 
consequencia das chuvas que se 
manifestaram ha 15 dias e têm- 
se repetido de fórma benefica, 
expandiu se franca e positiva
mente, resultando desse plieno- 
meuo a louçania dos cafesaes e 
a exhuberancia da sua floração.

E essa expansão tem a sua 
relatividade e corresponde, em 
cada zona ou região, a maior 
ou menor massa prodnctiva, 
não só neste como nos dois au- 
nos anteriores.

O caso agora verificado, é so
bremodo auspicioso para os in
teresses agricolas desta zona, 
porque corresponde a situação 
economiea dos lavradores, cujas 
esperanças renascem e se evi- 
goram ; porque, além do mais, 
ç um factor que tende a valori

zar a propriedade rústica, já de 
Si desvalorizada, intrínseca e 
extrinsecamente, por falta de 
cotação.

Que esta noticia se propague, 
são os nossos desejos, e que 
esta zona, cujo centro é Bebe
douro, ganhe de importância e 
se popularize, são os nossos 
votos.

Bebedouro, 28— 8— 915.
JORGE MELLO.

(Do «Cpromercio de São 
Paulo?.)

Dae ás crianças a Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chitnico SILV EIRA

A GUERRA
E’ra uma curiosidade 

que eu alimentava, como 
tantas outras ha, que jul
gamos ser tào bom satis
fazei-as.

Curiosidade vulgar, in
gênua como qualquer, ou
tra.

As vezes, refletia com- 
migo proprio :— Ah I que 
vontade eu tenho, de al
gum dia sentir-me era 
meio de um campo de ba
talha, ouvindo o assobiar 
das balas voando no am
biente enfumaçado pelos 
canhões.—

E, em pallestra, quasi 
sempre, f aliava desse dese
jo  meu e via que haviam, 
outros que assim tambem 
queriam.

Mas um dia, eu fora 
apresentado á um velho.

Tinha este, um módo 
facil e captivante no‘ se 
expressar na sua lingua 
mater, parecia burilar 
phraze por phrazu.

E’ra um velho heróe 
Garibaldino, que já expe- 
rimentára de perto essa 
sensação que no pensar, 
se nos parece aggradavel.

Aproveitei colher algu
mas impressões suas, e 
attento as ouvi.

. — <E’ horrivel e ao 
mesmo tempo sublime 
(disse-me) agente sentir-se 
num campo de xbatalha 
onde a guerra se aninha.

Horrivel, porque são 
lamentos de dor e agonia 
que se ouve voar de todas 
as boccas ; gritos de deses
pero em meio do pavor á 
morte que vemol-a célere 
seguir os nossos passos / 
São filhos que morrem, 
sem o aconchego do cóllo

m m m

(L ’AM OU R — ÉST L A  VIE) 
V. H U G O .

Ser noivo, é reunir as paginas da vida 
Que deixamos atras, das estradas á beira.
FJ viver de illusões, buscando a alma querida,
Que encontramos talvez na quadra mais fagueira.

F  ver brotar o amor na bocca apetecida,
Qual botão a entreabrir nuns ramos de rozeira . 
E ' sonhar deaãemaãa afronte estremecida-,
De um diadema feliz da flor da laranjeira !,

Fj povoar de illuzões este árido desérto,
Fazendo rebentar em tudo a primavera . . .
— F  fazer se feliz, julgando um céo abérto

O mundo inteiro, enfim ! — O noivo avista pérto 
Esse dia feliz, que approximar quizéra;
Qual fugidia garça, vae... sem rumo cérto . . .

(Do " P r i m e i r o s  V e r s o s ” )

EUGENIO FONSECA JU N IOR

maternal, páes que sen
tem se morrer sem o cari 
nho da esposa, sem o 
amor dos filhos.

Mas, em meio desse 
pavor, do desespero e das 
dores, vemos um vulto de 
mulher, sempre á nossa 
frente que nos dá força e 
animo para combatei—  é 
a Pátria que nos reclama 
a victoria.

Então, essa transição 
do pavor a coragem, da 
lagrima ao sorrizo, do 
grito de dor ao brado de 
vencer ; nos traz a alma 
um ”que” de extianho 
que mesmo os que o sen
tiram não poderão jamais 
definho.

Cada irmão que prosta- 
se moribundo, vencido 
pelas bálas; nos faz aug 
montar o odio ao inimigo 
e a ambição de vencer.»

E eu vi que os olhos da- 
quelle ancião, enchiam-se 
de lagrima.

Seriam lagrimas de sau
dades, ou pranteava os 
que lá ficaram V (eu per
guntava a mim proprio.)

— Chora, meu velho ?
— Não choro não. Com- 

moções de um velho que 
almejava tanto sentir-se 
morrer ouvindo a vóz do 
clarim que o chamava . . . 
Sou infeliz, porque os an
nos me roubaram a resis
tência das pernas, a fir
meza das mãos, a vista, e

a força . . . Maz este que 
aqui dentro. ainda pulsa 
(e batia no peito), este só 
a mórte me hade roubar. 
Tenho ainda o mesmo co
ração de outróra, tão 
jovem, tão esperançoso, 
tão prompto para luctar ; 
que recordando o passado, 
sinto-me jovem . . .

O pobre velho não pou- 
de continuar, pois, o pran
to e acommoção do passa
do suffocava-lhe a vóz.

J o ão  B r a z il

ambas as secções, tendo o ba
talhão á frsnte, á chacara do 
prof. Blachemanni onde está 
erecto o busto de Paula Souza.

Lá haverá as homenagens 
do estylo ao grande patrióta 
ituano, tanto pelo batalhão, 
com o pelos alumnos todos, 
acompanhados de seus respec
tivos professores.

Oxalá sempre os nossos di
gnos e correctos educadores 
dêm, aos seus alumnos, esses 
edificantes exemplos de patrio
tismo, fazendo reviver no espi
rito da mocidade os feitos dos 
grandes antepassados nossos.

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas Iam- 
^  ^  padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

N o t i c i á r i o  

0 7 de Setembro
E ’ de se prezurair, pelos 

preparativos que, antecipada 
mente se notam, seja essa 
gloriosa data nacional condig- 
uamente commemorada este 
anno, com o nos anteriores, 
pelas nossas escolas, princi
palmente pelo Grupo Escolar 
"Cesario Motta” , que sempre 
o faz com grande brilhantismo.

Segundo estamos inform a
dos, haverá passeata pelo ba
talhão escolar, correctamente 
uniformizado, indo, depois, 
todos os alumnos do Grupo, de

Pharm acia S J o s é — Tem o
xarope de Limão Bravo

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

IR I3-R IN K
Com bellisssima casa, este 

8Ímpathico salão, deu domingo 
p. p. mais um dos seus esplen
didos espectáculos.

Cornelio Pires, o festejado e 
apreciado poéta caipira, pela 
segunda vez nesta cidade mos
trou o valor da rerve que lhe é 
peculiar, fallaudo durante 25 
minutos, sobre os nossos caipi
ras, trazendo a platéa de priu- 
cipio ao fim em franca ilarieda- 
de.

— AMANHA, a empreza 
apresentará ao publico um es
plendido "soire” artístico, onde 
se fará ouvir o nosso jovem  
patricio E. Fonseca Junior que 
discorrerá durante alguns mi
nutos sobre o bellissimo thema 
«A SAUDADE E O AM OR».

A coufereucia, é dedicada 
pelo poéta á mocidade Ituana, 
á quem elle fará uma bellissi- 
ma discripção da saudade e do 
Araôr.

COMPANHIA YTU AN A 
FORÇA E LU Z— A adminis
tração da Companhia Ytuana 
Força e Luz, chama a atten- 
ção dos srs. consumidores de 
luz como de energia electrica, 
para o impresso que está no 
AVISO, que é o seguinte :—  
«Aquelle que não pagar até o 
dia 10, terá a luz cortada, 
precisamente nesse dia.»

CONSORCIO— Cozou-se ho
je o sr. Arthur Ferraz de Sam
paio, com a senhorita Agnella 
Lima de Lippurini.

Desejamos aos nubentes to
das as felicidades.

Pharm acia  8 . J o s e ’ —  T e m
diversas marcas de sabo
netes medicinaes.



A CIDADE DE YYO

A nossa Agencia do Correio 
acha-se agora provida com 20 
caixas para assignantes.

Dado tal melhoramento é 
de esperar qqe os nossos priu 
cípaes eommerciantes os adop- 
tem, podendo entender-se des
de já com o respectivo agente.

Qpapto no preço será de 
7$000 mil réis por seipestre.

CAMARA MUNICIPAL — 
Ha tres longo9 mézes que não 
se reune os Snrs. Vereadores 
para sessão da Camara.

FALLECIMENTO FMle- 
cen n • dia 30. ás 6 tyoras da 
Urde, o sr AHalçrmi BerUni 

Pezames a íatuiha enlavada

Maleita
— cura lufalivel —
PÍLU LA S de M AN ÁU Í
Oefl —SOUZA & Cem?.—Y t«

T«»oi>u domingo ultimo em 
o nos*' Jardim Publico, u 
ápplaodida corporação muaicai 
<30 dt Ontpbro*, cujo concar- 
t,, f. ii esiraordinari-Híiiente
apreciado.

Ka.ti> eram neita cidaje os 
sni’< d r. Minott e Ant< nio
(.-arios G. Chagas, ambos advo
gados etn Ha pira.

PENSAMENTO 
().< p^azeres do unmdo são 
fugazes e atraz delles ca 
minha a dor; quando <*an 
sumos d# seguir aquelles. 
•sta nos ílcança.

Finou-se hont«?n ás 21 
e mei? horas, nesta cida
de, a ejin». sr*. d. Ama 
lia  Martins, contando a 
idade de 71 aunos.

Ptzaraes.

mu
nos

!o

Nos casos de lymphatismo e 
rachitismo a 'Emulsão dt 
Scott" é o remedio indicado.

Attesto que tenho empregado 
na tninha clinica o preparado 
dos Snrs. Scott & Bowne, deno 

Emnlsão de Scott 
de ymphatismo e ra 

•h.iuuii<. oDttjudo sempre optí 
nos rcstibados.

Dr. Vicente Gomez. 
"Recife, Pernambuco."

M A N F U R A E  PEDICURA 
-V is itou  a nossa redacção < 
cap. José dc Camargo Barro» 
mo ic ;ra e p.úicura que ven 
a esta cPade prestar o seu 
•serviços ao povo Ytuauo.

Extrce calos ee.n dôr e traz 
■r.ousDu vários preparados par,, 
^pinhas, cravos e^c, tudo qu 

diz respeito a moléstias da pelle 
Está hospedado n > Hotel 
trai, onde se pc.ia ao 
lispor do pnMuio.

Cen 
inteir»

rj -atos peiu visita.

DESASTRE — Ante honten 
pela manhã, na fazenda de pro 
priedade do sr. Delphim Rocha 
o operário Angelo F ranceschi 

eili trabalhava na serraria, 
quando num momento inexpe*
; ado. ao passar uma chovo de 
parafusos para outro operaii< 
que trabalhava juncto á serra, 
esta ananhou lhe o antebraçi 
esquerdo quasi decepando-o.

O infeliz operano foi trazid» 
ao gabinete medico do Dr. An , 
tonio Costantino da Silva Cas 
tro, o qual depois do exame, 
verificou tractar se unicamente 
do rompimento compléto dos 
tecidos e veias, não havendo 
porem muiór gravidade pois o 
osso conservava se intacto 

O illústre clinico Ituano, poi 
mais uma vez poude mostrar o 
valor da sua pericia medica, 
prestando ao infeliz operário 
um curativo feito com todo i 
esmero e capricho, que lhe po 
derá garaotir ainda o braço 
forte para o trabalho.

|»Mrt«it« declançio ú9w  ri- 
porter do Q PEÍfiífilBUCO

Falleceu hoje pelas 7 
horas da manhã, o esti
mado menino José Maria, 
que contava apenas 14 
m nos de idade e era filho 
lo snr. Joaquim de Cam
pos Monteiro.

A ’ familia, nossos pe 
zames.

P a r q u e -o s  ojrest.es
• o brilhante casal de duettis- 
t * InGsiieiio que sa|>bado e 
domingo ultimo, fez *s delicias 
<ín? espectadores que enchia o 
v a s to  síJãO do Párque.

—  A Emprega A íbçfto, reno 
vou o contracto para mais 3 
fu n oçõ fs  com esse» Uureado9 
aríií.tas brasileiros. Atsim sen- 
dn, am lado de urn eptupendo 
pn.gráqima ciiiçinstegraphicn, 
nprecisi*»H.ofl ainda amanhã, 
«abhndo e dom ingo, os queri 
dos artistas patrícios qus óra 
nos yjfjtani.

Serão eantãdíis novas can
çoneta^ e a padido extra pro 
grani mu o 'Catçrétê Samba , 
que tanto successo alcançou 
dom ingo.

FESTAS NO S A L T O -R ea  
fisir ^ -âo  «os  dias õ, 6 , 7 e 8 
4 # H8 papvilarea festas
do S*Jto, em h.QHafpageni fl 
gloriosa data 7 de Setembro e 
em louvor a Nosfla Senhora 
do Moqte Serrat A a festas es 
te ann° revestem-se de grande 
pompa e brilhantismo.

SECÇÃO LIVRE

•MPANHIA FIA
ÇÃO eTECELAGEM 

“ SÃO PEDRO”
Devendo realisar se, n<- 

lia 4 de Outubro proxi 
no, a assembléa geral 
oara tomar conhecimento 
lo  balanço e contas do 
tnno findo, convoco os 

ènrs. accionistas a se reu 
lirem, nesse dia, as 12 

h^ras, no escriptorio da 
f abrica desta Companhia, 
nesta cidade.

Outrosim, lhes com mu 
uico que, desde já, ficam 
\ sua disposição, para o 
devido exame, no rnesrm 
escriptorio, os documen
tos, a que se referem ?

e o regu lamento  da^ 
sociedades anonymas .
Ytú, 31 de Agosto de 1915

O director o residente
A ugusto  do O live ira  Cam argo.

J e s é  L n U  0e  Jftetl*

José Ltiiz de Mello, leporter do 
Jornal “O PERNAMBUCO” , ten
do sido acommettido ha tempos 
de um rheumatismo blenorrha 
pico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mezes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez USO do E lixir d* Nogueira, do 
pharmaceutico João da SilvaSil- 
veira, apenas com tres frascos 
conseguiu ficar completamente 
curado.

Em tempo declara que o esta
do da moléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidade 
soffredora faz a presente decla 
ração.

Pernambuco; 30 de Março de 
1913 —Jose Luiz de Melfo —  (Firma 
reconhecida.) .... — -
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EDITAL de ter
ceira praça

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de  ̂ tú, etc.
FAÇO SABER aos que 
presente edital virem, 

ou delle noticia tiverem, 
que no dia dez do pro 
ximo mez de Setembro, 
ao meio dia, na porta do 
edifício da Cadea Publica 
desta Cidade, o official 
de Justiça João Martins 
Leme, sei vindo de portei
ro dos auditorios, ou 
quem suas vezes fizer 
trará a publico pregão de 
terceira praça de venda 
e arrematação, e venderá 
a quem mais der e maior 
lance offerecer, acima da 
avaliação, ora com o aba
timento legal o imrnovel 
abaixo descripto e con
frontado pertencente ao 
espolio de Pedro Fredi 
do qual é inventarianté 
D. Magdalena Gonella, 
a saber : Metade de uma 
casa .com quatro frestas 
de frente, avaliada por 
quinhentos mil reis, ora 
com o abatimento le$ 
por quatrocentos e cinco 
mil reis (405$000); meta
de de um pomar, avaliado

A SALWAOAO 
G R E A N Ç A S

Esse é o nome q u e  milhares 
de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, d e  o!2 0  de f i g a d o  d e  
bacalhau com h y p o p h o s p h it o s ,  
o medicamento incomparável 
para tornar  r o b u s t a s  as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
u _

Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.

224
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por cincoenta mil reis; 
ora com o abatimento le -’ passado nesta 
gal por quarebta mil e

quinhentos reis (40$500); 
a metade das terras, meio 
alqueire mais ou menos, 
avaliado por quinhentos 
mil reis, ora com o aba
timento legal por quatro
centos e cincò mil reis 
U)5$000) tendo a dita 

chacara"em sua totalidade 
um qlqueire mais ou me
nos e dividindo pela fren
te pela rua de Sorocaba, 
pelos fundos com a estra
da, por um lado com pro
priedade de Luiz Pedroso 
e de outro com terreno? 
munioipaes; importando a 
avaliação em um conto 
e eiuçoenta mil reis; ora 
com o abatimento legal 
por oitocentos e cincoen
ta mil e quinhentos reis 
(850$500). E quem nas 
mesmas quizer lançar 
compareça no dia, hora 
e lugar supra designados. 
E caso não haja lançador 
será levado a publico 
leilão a quem mais der e 
maior lance offerecer. E 
para que chegue ao. co
nhecimento de todos os 
interessados, mandei pas
sar 0 presente que será 
affixado no lugar do cos
tume e publicado pela 
imprensa local. Dado e 

Cidade de

Ytú, em 30 de Agosto de 
1915. Eu, Sebastião Mar
tins de Mello, Escrivão a 
escrevi. Antonio de Souza 
Barros. fEstava devida
mente sellado).

C om panhia  Y tu a n a  Força e Luz
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

Pharm acia S . J o s e ’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris”  de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premi o nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 -tem tam
bém bom sortimento de 
águas extrangeira

Pharm acia S, José— Tem o
afamado xarope das crian
ças.

Pharm acia S , Jo sé  —  Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Galinhas de raça
Na Fazenda VA-SSOURAL, 

vendem se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e P]y- 
mouth rock vermelhas.



V  ende-se
DUAS casas na rua da 
Misericórdia, tendo uma 
dellas um quintal que ser
ve de uma Chncara e pos- 
sue grande pomar. Trata- 
se ctfm Marcolino Cardoso 
de Camargo.

1 .o Tabelhonato 
Leobaldo Fonseca

Rua D ire ita  N, 2 2
f f i i r a f f lB iK i f f l t a n s i f f iB m

A n i m a e s _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm a jumentos de meio san
gue italiano.

G arotes Ca ncu’
Na fazenda VASSO U RAL 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa l açae  bonitas.

Preço com m odo.
r a m i s f f i í f f i m f f l f f i í f f i p m i

Viulio Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

P
ape! de 
em bru-

.ho. Yende-se
Nesta íipograpia

Caca (lorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
''M OSCA'’; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

E 0 MEIO FACIL DE COMBÂTEL-OS I

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparertíe que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
1aes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthrilismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o também pura 
certas manifestações arthriticas.

AJSanae da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas I 
uterfüas, heniorr- j 
hagiasprregulari- I 
dades menstruaes I 
rheumatismo etc. i 

E’ um prepara- I 
do para uso inter- j 
no e sua dóse é de !
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaudeba Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

GASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(Junto a CAS A a LBRPTO) 
O  P r o p r i e t á r i o  0ndeí coSeSL

• BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 
tem diariamente :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Saudwichs, 

Doces de massa e assu-
carados

P E IX E S Em todas as SEXTAS-FEIRAS e 
DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que ENTREGA a DOMICILIO, recebendo tam
bém encommenda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de preparar ASSADOS e 
outros pratos para BANQUETES

Preços commodos—Serviço prompto 
e com o maior esmero e acceio.

J A C I N T H O  L A C E R D A

Utòoratoriomat&libííí,y| Nas omeinas
desta folha

T erid a s  R ecentes e  d ir o n ic o s
*

ERUPÇÕES DA PELIE, ASSADURAS IAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A*
POM ADA B o r o -B o r a c ic a .

fencia Cósmo*- ttio

todos os trabalhos
■ m

typographicco
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !



Companhia tluana Força e Lu?
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l AMPADAS  ELÉCTRICAS de filamento metalieo,
Eata Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducçâo, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lnu padas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas

de 10 velas 
de 16 *
de 25 »
de 32 » 
de 50 »

1$200 ^  Lampadas de 100 > 4&800
1$500 ^  Lampadas de 200 > 7$500
1$600 Lampadas de 300 » 11$500
1$700 Lampadas de 400 > 14$500
2$400 *8 ? Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em V ~ J " L J  : Rua f  ireita 51
Depositários no SALTO :— Mapoel de Quadros, Bairro da Estação, • 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidorer

TIP0GRAPHIA
A. Magalhães &  Comp.

RUA D A  PALM A 23 f W
Este estabelecimento graphieo, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0D IC 0

AOS INTELLECTUAES
O Snr. Carlos de B einnd : vira ao culto 

povo ytuano, que lucciona cm si,;i residencia á 
Rua do Comercio n. 189, lingims extrangeiras 
como sejam Fntncez, Tnglez. Italiano, Bespa»' 
nhol e Latim.

Dá trez aulas por semana. Mensalidade..........
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pratico Berlitz.

| Corr  panhia Y tu a n a  

F^rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de íáTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

i

Sendo estearago importado de- 
rctamente, estamps habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H IA

Rua Direita n 5í
YTli

JR

Casa Santoro
Relojoaria e Joalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Neçta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopí 

Patent— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á- 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
ee de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  O M EG A

) Jo se Santoro


